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Ementa Análise de conjunturas políticas recentes no Brasil. Eventos 
políticos   específicos   e   processos   histórico-sociais. 
Periodização política e periodização econômica. A cena 
política, o mundo social e o campo do poder. Os agentes 
políticos, as instituições políticas e as ideologias políticas na 
cena política atual. Conflitos políticos e contradições sociais 
no interior de uma conjuntura concreta. 
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Objetivos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programa 
 
 
 
 
 
 

Procedimentos 
didático-

pedagógicos 
 

 
- Compreender os princípios teóricos da Análise de Conjuntura aplicada à Ciência Política.  
 
- Identificar as principais metodologias utilizadas para estruturar uma Análise de Conjuntura qualificada. 
 
- Mapear, por meio de estudos fundamentados na literatura atualizada sobre risco político, os fatores 
práticos que influenciam as dinâmicas dos acontecimentos políticos e econômicos. 
 
- Examinar, através do estudo e da crítica de textos empíricos dedicados à Análise de Conjuntura, 
fenômenos e acontecimentos associados à trajetória política brasileira recente. 
 
- Elaborar um diagnóstico conjuntural sobre determinado tema – a ser indicado pelo professor – que leve 
em conta elementos tais como trajetória do assunto, atores envolvidos, conflitos existentes, levantamento 
de dados empíricos, perspectivas de evolução, dentre outros. 
 
 
Unidade I: Análise de Conjuntura em Ciência Política: Definições, princípios e aspectos teóricos. 
 
Unidade II: Estudo de cenários: Mapeando elementos conjunturais e fatores de risco político. 
 
Unidade III: Cenário político brasileiro: Conflitos, contradições e trajetórias de agentes e instituições. 
 
 
- Aulas expositivas. 
- Discussões fundamentadas em textos obrigatórios previamente lidos pela turma. 
- Apresentação de materiais em áudio e vídeo. 
- Debates em sala de aula a partir de materiais jornalísticos e de textos de Análise de Conjuntura. 
- Elaboração de análises práticas. 
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Considerando-se a escala de avaliação de 0 (zero) a 100 (cem): 
 
Entrega do Estudo-questão 1 (20 pontos) 
 
Entrega do Estudo-questão 2 (20 pontos) 
 
Entrega do Estudo-questão 3 (20 pontos) 
 
Entrega do Estudo-questão 4 (20 pontos) 
 
Entrega do Estudo-questão 5 (20 pontos) 
 
 
Todas as aulas desta disciplina pressupõem a realização de chamada. 
 
A frequência mínima exigida pela Universidade deve ser observada para evitar reprovação por falta. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 


